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OIT quer trabalho
decente no ABC

Ato na Fiesp marcará 
hoje entrega de pauta

Quinta-feira
23 de julho de 2009

Edição nº 2683

Norma que controla a circulação de ônibus fretados na
zona restrita da cidade de São Paulo trará transtornos

aos metalúrgicos do ABC que moram na Capital.

Trabalhador na Fundex
encerra greve por PLRLaís Abramo, diretora do escritório da 

Organização Internacional do Trabalho 
no Brasil, disse ontem à diretoria do 

Sindicato que é possível desenvolver a 
agenda do trabalho decente na região.

As reivindicações dos metalúrgicos
da CUT na campanha salarial deste

ano serão entregues aos sindicatos dos 
grupos patronais com uma manifestação 

na avenida Paulista.

Empresa melhorou a proposta após mobilização dos 
companheiros na autopeças de Diadema (foto). Luta

na Projet também trouxe acordo melhor. 

metalúrgicos do abc 
também serão afetados

tribuna esportiva
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Laís Abramo entre Sérgio Nobre, Krica e Moisés, diretores do Sindicato

Por um novo modelo de
economia sustentável

Nova diretoria será empossada amanhã

Trabalho Decente

MOVA-ABC

Eleita no final 
do mês passado, a 
nova diretoria do 
Movimento de Al-
fabetização do ABC 
(MOVA-ABC) será 
empossada amanhã 
com novo avanço a 
comemorar.

Foi fechado ontem 
convênio com a prefeitura 
de Mauá para a instalação 
de 40 salas na cidade.

O novo coordenador 
Francisco Duarte de Lima, 
o Alemão (foto), diretor 
executivo do Sindicato, 
disse que a ampliação do 
número de salas é a gran-
de meta da gestão. Outro 
desafio apontado por ele é 
retomar o MOVA ABC em 
Santo André, abandonado 
pela prefeitura a partir des-
te ano.

“Chegamos a ter mais de 

100 salas na cidade 
nos últimos anos, 
mas a gestão do 
atual prefeito não 
quer mais o mo-
vimento lá”, conta 
Alemão. Apesar de 
continuar buscan-

do apoio do poder público, 
o coordenador diz que uma 
alternativa de retomada é 
por meio das parcerias com 
entidades sociais.

Salas
Além das novas salas 

em Mauá, o MOVA-ABC 
mantém outras 108 em toda 
a região. Cada sala atende 15 
alunos em média. Implanta-
do em Diadema em 1995, 
mais de 99 mil pessoas já 
foram atendidas pelo Mo-
vimento.

Além de Alemão, ou-
tros diretores do Sindicato 

fazem parte da diretoria do 
MOVA-ABC: Carlos Al-
berto Gonçalves, o Krica, 
Michelle Silva Marques, 
Claudionor  Vieira do Nas-
cimento, Francisco Chagas 
Leite Brasil, Marcelo Pereira 
dos Santos, Edmiro Dias de 
Castro e Nelsi  Rodrigues da 
Silva, o Morcegão.

A posse acontece nesta 
sexta-feira, a partir das 17h, 
no Centro Celso Daniel, ao 
lado da Sede do Sindicato e 
todos são convidados.

Semana que vem, 
o Sindicato vai circular 
dois abaixo assinados 
pelas fábricas.

Um apoia o mono-
pólio estatal do petróleo 
e o outro reivindica a cria-
ção do Comitê Regional 
de Combate ao Trabalho 
Infantil, à Violência e Ex-
ploração Sexual e ao Uso 
de Drogas.
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O Corinthians joga ho-
je contra o Vitória, às 
21h, no Pacaembu. O Ti-
mão já não contará com 
André Santos e Cris-
tian, vendidos para o Fe-
nerbahce, da Turquia. 
Outro que pode nem jo-
gar por estar de saída é o 
meia Douglas (foto), que 
negocia com um clube dos 
Emirados Árabes.

E m  c o m -
pensação, o 
clube apre-
s e n t o u  o 
a t a c a n t e 
Bill (foto), 

ex-Bragantino. Ele é 
um dos artilheiros da Sé-
rie B, com 7 gols. E ainda 
segurou o lateral esquer-
do Marcelo Oliveira, 
que estava de saída para 
o Dínamo de Kiev.

O treinador Muricy Ra-
malho (foto) só deve as-
sumir o Palmeiras de-
pois do clássico contra 
o arqui-rival Corin-
thians, no domingo. O 
atual técnico interino, 
Jorginho, será um de 
seus auxiliares.

Pela primeira vez na his-
tória, o Brasil teve repre-
sentantes na final do nado 
sincronizado do Mun-
dial de Esportes Aquá-
ticos. Lara Teixeira e 
Nayara Figueira termi-
naram em 10º lugar on-
tem, em Roma, na Itália.

O britâni-
co Thomas 
Daley ,  de 
apenas 15 

anos, ganhou a meda-
lha de ouro na platafor-
ma de 10 m do salto or-
namental do Mundial. 

O que é trabalho de-
cente?

É o trabalho produti-
vo, remunerado, exercido 
em condições de liberdade 
e segurança, capaz de pro-
duzir uma vida digna. 

Com essa agenda se 
desenvolveu?

Nestes anos de pen-
samento neoliberal, a OIT 
remou contra a correnteza, 
pois foi difundida a ideia de 
que o mercado seria capaz 
de garantir o crescimento 
econômico e o bem estar 
das pessoas, o que não é 
verdade. 

Laís Abramo, diretora do escritório 
da Organização Internacional do Tra-
balho (OIT) no Brasil, disse ontem em 
debate com a diretoria do Sindicato que 
é possível desenvolver uma agenda do 
trabalho decente no ABC.

O trabalho decente é uma maneira 
de pensar na superação e transforma-
ção do atual modelo econômico. Ele foi 
proposto pela OIT há dez anos. A Orga-
nização é a única agência especializada 
da ONU com caráter tripartite, constituída 
pelos governos e entidades de trabalha-
dores e empregadores.

O trabalho decente é 
uma solução para a crise?

Só o crescimento eco-
nômico não resolve o pro-
blema do trabalho, é preciso 
a participação dos governos 
com a criação de políticas 
públicas. 

Os países que adotam 
a promoção do trabalho 
decente assumem propos-
tas como reduzir pela me-
tade o número de jovens 
desempregados e eliminar 
todas as formas de trabalho 
infantil. 

Como está esse deba-
te aqui no Brasil?

Existe um plano nacio-
nal já aprovado em consen-
so tripartite. Em junho, de-
creto presidencial instituiu o 
comitê interministerial, que 
vai ser o gestor da agenda. 

Já existem experiên-
cias nesse sentido?

O governador baiano 
Jaques Wagner (PT) saiu na 
frente e, junto com empre-
sários e trabalhadores, ado-
tou uma agenda de trabalho 
decente. É a primeira expe-
riência no mundo que não 
tem abrangência nacional. 
Depois disso, o governo 
do Mato Grosso também 

adotou a agenda. 

É possível desenvolver 
uma agenda de trabalho 
decente aqui no ABC?

Uma agenda do traba-
lho decente requer vontade 
política, criação de uma ins-
tância para institucionalizar 
o processo e realização de 
um diagnóstico para a defi-
nição de prioridades.

Um fato positivo é que 
a região já possui experiência 
de debates tripartites como 
foi a Câmara Regional. É in-
teligente aproveitar a crise pa-
ra pensar num novo modelo 
de economia sustentável.

Participe
dos  abaixo
assinados



agenda

notas e recados
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Propostas aprovadas na Fundex e Projet
PLR

Gripe politizada
A atual pandemia da 

gripe tipo A – que signifi-
ca uma epidemia genera-
lizada por vários países de 
diversos continentes – é, 
desde o início, usada pela 
oposição e pela mídia bra-
sileira como um meio para 
atingir o governo do presi-
dente Lula. 

Não há dúvida que o 
sistema público de saúde 
(SUS) não é exatamente o 
que os brasileiros querem 
e merecem. 

É preciso lembrar, po-
rém, que o SUS tem sido, 
desde o começo em 1988, 
boicotado pela elite que 
domina a saúde. Elite ca-
pitalista que é proprietá-
ria de ampla rede de hos-
pitais privados, planos de 
saúde, laboratórios e cen-
tros tecnológicos de exa-
mes por imagem e vive da 
mercantilização do aten-
dimento médico hospitalar, 
explorando a saúde públi-
ca como qualquer outro ni-
cho de oportunidade de ne-
gócios.

Negócios altamente lu-
crativos que sustentam 

uma corja de lobistas a de-
fender seus interesses nas 
altas esferas da política na-
cional.

É preciso não esquecer 
que o SUS foi completamen-
te sucateado nos governos de 
FHC como estratégia de pri-
vatização.

Essa mesma elite e sua 
mídia fascista que há pouco 
mais de um ano anunciou o 
apocalipse com a epidemia 
de dengue no Rio de Janei-
ro, agora aposta na gripe ti-
po A como um palanque pa-
ra 2010.

Não vai dar certo 
O Ministério da Saú-

de, seguindo determinações 
de Lula, não esconde nada, 
opera com transparência e 
com rigor técnico seguindo 
todos os protocolos da Orga-
nização Mundial da Saúde 
e do grupo internacional de 
acompanhamento da gripe.

Para a população, na 
medida exata do esclareci-
mento preventivo sem em-
barcar na tentativa midiá-
tica de instalar o pânico, o 
Ministério da Saúde tem si-

do exemplar.
Agora é ter tranquili-

dade. Todo caso de gripe 
deve ser tratado como ca-
so de gripe, sem alardes, e 
nos casos mais graves de-
vem ser usados os recur-
sos que temos em quanti-
dade suficiente, cerca de 
doze milhões de tratamen-
tos completos, disponibili-
zados pelo governo federal 
para todos os Estados e mu-
nicípios brasileiros.

Quanto ao número de 
mortes que atingiu, em pou-
co mais de um mês, duas 
dezenas, é lamentável, mas 
muito menor que as 45 mil 
mortes ocorridas por gripe 
comum no ano passado.

Assim como ocorreu nos 
países do hemisfério norte, 
o problema deve diminuir 
sensivelmente com a che-
gada do calor da primave-
ra e para o final do ano já 
deveremos ter uma vacina 
eficiente.

Calma, cuidado e infor-
mação é tudo que precisa-
mos ter agora.
Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente  

saúde

Vale-cultura
O Congresso Nacional 
pode aprovar ainda 
neste ano um bônus 
de R$ 50,00 mensais 
aos trabalhadores 
para serem gastos em 
manifestações artísticas. 

Responsabilidade
O Instituto Butantan 
de São Paulo será 
responsável pela 
produção da vacina 
contra o vírus Influenza 
H1N1, da gripe suína.  

Bem vindo
Antônio Geraldo da 
Costa, o Neguinho, 
último exilado da 
ditadura militar, voltou 
ao Brasil depois de 
morar por 37 anos na 
Suécia. 

Sujou
A Justiça determinou 
o sequestro das 27 
fazendas e das 453 
mil cabeças de gado 
do banqueiro Daniel 
Dantas por suspeita de 
lavagem de dinheiro.    

Cuidado!
Em 2008, o número de 
acidentes com pipas 
ultrapassou os 19 mil. 
Só em janeiro deste ano 
foram registrados 3.528 
casos, 11 com vítimas.

Grana
Para ampliar a oferta 
de crédito global, o FMI 
criou um programa 
de crédito de R$ 500 
bilhões destinados a 
países emergentes e 
pobres.  

Tucanagem
O prefeito de São Luís 
(MA), João Castelo 
(PSDB), ganha R$ 25 
mil por mês, mais que 
os ministros do STF, 
que recebem o máximo 
permitido. 

Preconceito
O DEM (ex-PFL) 
entrou na justiça 
contra as cotas para 
afro descendentes 
na Universidade de 
Brasília.

Recorde
O Cade condenou 
a AmBev a pagar 
multa de R$ 352 
milhões por prejudicar 
a concorrência no 
mercado de cerveja.

Toledo 
tem eleição
amanhã

CIPA

Mobilização na Projet garantiu um bom acordo

Nas eleições para a 
CIPA, os trabalhadores 
devem votar nos candida-
tos apoiados pelo Sindi-
cato pois eles estão com-
prometidos com a luta por 
mais segurança e melhores 
condições de trabalho. 

Na Toledo, de São 
Bernardo, a eleição aconte-
ce amanhã e os candidatos 
são Francisco das Chagas 
Sarmento, o Chico Picanha, 
e José Caitano Lima.

Melling
Os candidatos apoia-

dos pelo Sindicato, Alta-
miro Santana, o Miro, e 
Ivanildo de Jesus, foram 
os mais votados na eleição 
para a CIPA na Melling. 
Eles vão trabalhar por saú-
de e melhores condições 
de trabalho.

Entrega da 
pauta é hoje

Campanha 
salarial

Os metalúrgicos da 
CUT de todo o Estado de 
São Paulo entregam hoje 
a pauta de reivindicações 
para os grupos patronais.

Pela manhã, have-
rá ato em frente à Fiesp 
para lançar oficialmente 
a campanha salarial 2009 
e entregar as pautas aos 
Grupos 2 e 8. 

À tarde, o documento 
será encaminhado ao Gru-
po 3 e para as Montadoras. 
A categoria entregou on-
tem a pauta à bancada da 
Fundição.

Metaltork
Os trabalhadores
estão convocados
para reunião
amanhã, às 16h30,
na Regional Diadema, 
para discutir
PLR e assuntos 
internos.

Os companheiros na 
Fundex, em Diadema, vol-
taram ao trabalho na manhã 
de ontem após aprovarem, 
em assembleia, o acordo 
de PLR negociado entre 
empresa e Sindicato. Eles 
estavam de braços cruzados 
desde segunda-feira, contra a 
postura da empresa em não 
levar a sério as negociações. 

O acordo prevê o paga-
mento da primeira parcela 
em 5 de agosto e da segun-
da, condicionada às metas, 
em 5 de janeiro de 2010. A 
mobilização dos compa-
nheiros garantiu, ainda, a 
conquista da cesta básica a 
partir de 20 de setembro e 
a estabilidade até 5 de outu-
bro. As horas paradas serão 
50% compensadas pelo pes-
soal e 50% abonadas pela 
fábrica. 

Claudionor Viera, dire-
tor do Sindicato, fez ques-
tão de frisar a união dos 
trabalhadores. “Eles estão 

de parabéns. Foi o primeiro 
benefício conquistado em 
50 anos de empresa. Isso 
mostra a força da organiza-
ção no local de trabalho”, 
afirmou. 

Projet
O pessoal na Project, 

em São Bernardo, aprovou 
em assembleia realizada 
ontem à tarde o acordo de 
PLR negociado entre a co-
missão de PLR, o Sindicato 

e a empresa.
Os pagamentos serão 

feitos dias 29 de julho e 29 
de janeiro de 2010.

“As primeiras propos-
tas da Projet foram rejeita-
das na mesa de negociação, 
mas a mobilização da com-
panheirada acabou garan-
tindo um bom acordo”, afir-
ma Vânio da Silva Guedes, 
diretor do Sindicato. “Por 
isso, a vitória foi dos traba-
lhadores”, conclui.
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Ônibus fretados terão restrições para circular na capital

Restrição de circulação 
vai afetar metalúrgicos

Os ganhadores do ABC da crise

Lei do fretamento 

Promoção Tribuna

Estatuto da
Igualdade Racial
em debate

Roda de 
Conversa

O Estatuto da Igual-
dade Racial será debatido 
na 3ª Roda de Conversa 
que acontece nesta sexta-
feira, a partir das 18h, na 
Sede do Sindicato.

Participarão do en-
contro a ex-vereadora 
Elzinha, de Ribeirão Pi-
res; os deputados fede-
rais Vicentinho (PT-SP) 
e Luiz Alberto (PT-BA), 
da Comissão dos Direitos 
Humanos e Minorias da 
Câmara Federal; e Carlos 
Moura, assessor especial 
da Secretaria Especial de 
Promoção de Políticas de 
Igualdade Racial (Seppir).

“Queremos saber 
porque o Estatuto ainda 
não foi aprovado e como 
os sindicatos podem ajudar 
para acelerar a votação”, 
adiantou Cláudio Teixei-
ra, o Zuza, coordenador 
da Comissão de Políticas 
de Igualdade Racial do 
Sindicato.

O Estatuto vai orien-
tar o governo a desenvol-
ver políticas públicas de 
igualdade racial e prevê a 
criação de cotas nas uni-
versidades, nos partidos 
políticos, no serviço pú-
blico e em empresas pri-
vadas.
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O Sindicato está preo-
cupado com o impacto que 
a categoria poderá sofrer 
com a lei que vai restringir 
a circulação de ônibus freta-
dos na zona de restrição da 
cidade de São Paulo. Cerca 
de 19% dos metalúrgicos do 
ABC moram na Capital. 

A alteração deve ser 
sentida com maior intensi-
dade pelo pessoal nas áreas 
administrativas das monta-
doras. “Muita gente já avi-
sou que passará a vir com 
seu próprio carro”, disse 
Walter Souza, do Comitê 
Sindical na Mercedes. 

Das 50 linhas que ser-
vem o pessoal na Mercedes 
que mora na Capital, 30 
passam pela zona de restri-
ção. Dos mil metalúrgicos 
que elas transportam, 250 
moram em bairros dentro 
da zona de restrição.

Esses companheiros 
terão de se locomover até 
os bolsões onde ficarão 
os fretados. O destino dos 
outros 750 são bairros nos 
quais a rota atravessa a área 
de restrição. Esses terão de 
se adaptar aos novos itine-
rários.   

Prejudicados
Gérson Dias Pereira, 

da Comissão de Fábrica na 

Volks, nota que, neste caso, 
deve ocorrer aumento dos 
gastos. “Muitos terão de 
usar o transporte público 
para chegar até os bolsões 
onde estarão os fretados”, 
previu. 

Dos três mil metalúrgi-
cos que trabalham na Volks 
e moram fora do ABC, 70 
horistas e 127 mensalistas 
usam linhas que estarão en-
quadradas na restrição.  

Os companheiros e 
companheiras José Anto-
nio Moreira, Ismael Alves 
da Silva, Caroline Correia, 
Simone Vieira, Arnaldo 
Mendes de Souza, Nido-
ram de Lima Almeida, 
Flávio Antunes Ferreira e 
Edson José Barbosa são os 
vencedores da promoção 
da Tribuna. 

Eles foram os primei-
ros a responder a pergunta 
sobre os efeitos da crise 
econômica mundial na 
campanha salarial na em-
presa em que trabalham. 

Já os trabalhadores em 
fábricas menores não de-
vem ser tão prejudicados. 

“Só uma linha de ôni-
bus sai da Magnetti Marelli 
para São Paulo, mas ela não 
chega à zona de restrição”, 
diz Nilton Costa Aguiar, o 
Mosquito, do Comitê Sin-
dical.

O mesmo ocorre na 
Arteb, em que duas linhas 
vão para a capital, e entre 

os trabalhadores nas empre-
sas em Diadema e Ribeirão 
Pires, onde é pequeno o 
número de ônibus fretados 
que vão a São Paulo.

Entenda a lei
A norma da Prefeitura 

de São Paulo vai restringir 
a circulação de fretados em 
uma área de 70 quilômetros 
quadrados formada pelas 
avenidas do Estado, Ri-
cardo Jafet, Bandeirantes, 
Vereador José Diniz, Berri-
ni, Marginal Pinheiros, Pe-
droso de Moraes, Sumaré, 
Norma Gianotti e avenida 
do Estado, novamente. A 
área foi denominada Zona 
Máxima de Restrição a Fre-
tados (ZMRF). 

A lei entra em vigor na 
segunda-feira, dia 27, e vale 
das 5h às 21h. Em estações 
rodoviárias, de trem e de 
Metrô nessas avenidas ou 
próximas a elas serão cria-
dos 16 bolsões de estaciona-
mento onde poderão chegar 
ou partir os fretados, ônibus 
ou vans para mais de nove 
passageiros. 

Será permitido aos fre-
tados que atendem bairros 
fora da ZMRF cruzar a área, 
mas eles não poderão parar 
para embarque ou desem-
barque.

O prêmio é um exem-
plar do livro ABC da Crise, 
que deve ser retirado no 
Departamento de Impren-
sa do Sindicato, de segun-
da a sexta-feira, entre 9h 
e 18h.    

Editada pela Fundação 
Perseu Abramo, a obra se-
rá lançada hoje, às 18h30, 
no Teatro Cacilda Becker, 
no Paço de São Bernardo, 
com a presença do secretá-
rio nacional de Economia 
Solidária, Paul Singer; do 
presidente do IPEA, Marcio 
Pochmann; do secretário 

de Desenvolvimento Eco-
nômico de São Bernardo, 
Jefferson José da Concei-

ção, entre outros, que 
têm ensaios publicados 
no livro. 

O ABC da Crise faz 
uma crítica ao neolibera-
lismo em 16 artigos e duas 
entrevistas com importan-
tes economistas.

Os textos são assina-
dos por autores como o 
ministro Guido Mantega, 
o Prêmio Nobel de Eco-
nomia Paul Krugmann, 
Francisco de Oliveira, 
Luiz Gonzaga Belluzo e 
Maria da Conceição Ta-
vares. 


